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Resumo 

Na agricultura contemporânea, a contribuição da matéria orgânica para a fertilidade do 

solo tem sido frequentemente subestimada em favor do uso intensivo de fertilizantes 

químicos. No entanto, práticas alternativas vêm ganhando destaque, como o uso do 

Bokashi — um adubo orgânico fermentado, de origem japonesa, produzido a partir de 

resíduos orgânicos inoculados com Microrganismos Eficientes (EM). Esses 

microrganismos, que podem ser coletados em solos de mata ou obtidos 

comercialmente, atuam como agentes fermentadores, possibilitando a produção de um 

composto rico em nutrientes. O processo de fermentação pode ocorrer em ambiente 

aeróbico (Bokashi) ou anaeróbico (Kenki-Bokashi). Na cafeicultura, a aplicação do 

Bokashi tem se mostrado promissora, promovendo melhorias nas propriedades físico-

químicas do solo, aumentando a produtividade e contribuindo para a sanidade das 

plantas, com menor incidência de pragas e doenças.  

 

Palavras-chave: Adubação orgânica. Microrganismos eficientes. Fermentação. 

Fertilidade do solo. Cafeicultura sustentável. 

 

 

 

 

 

 
Tópicos em cafeicultura Cafeicultura Agroecológica. Volume V 

Maurício Novaes Souza (Org.) © 2025 Mérida Publishers CC-BY 4.0 

 

 

 



Bokashi: a revolução dos adubos orgânicos na agricultura sustentável    179  

1. Introdução 

Atender à crescente demanda global por alimentos de alta qualidade 

representa um dos principais desafios da agricultura contemporânea (Ma et al., 

2017). Práticas convencionais como monoculturas, revolvimento excessivo do 

solo, uso intensivo de fertilizantes minerais solúveis e aplicação de defensivos 

químicos sintéticos comprometem o equilíbrio ecológico dos agroecossistemas. 

Essas ações podem degradar as redes tróficas, alterar a composição das 

comunidades biológicas do solo e comprometer a sustentabilidade agrícola em 

longo prazo (FAO, 2022; Kruker et al., 2023; Souza et al., 2025). 

No Brasil, a maior parte dos solos apresenta acidez elevada, baixa 

fertilidade natural e alto grau de intemperismo, exigindo intervenções corretivas 

para viabilizar a produção agrícola (Kruker et al., 2023). Em 2022, o país 

consumiu aproximadamente 38,2 milhões de toneladas de fertilizantes, sendo 

88% importados, o que evidencia a forte dependência do mercado externo 

(ANDA, 2022). Esse cenário reforça a necessidade de alternativas mais 

sustentáveis, econômicas e ambientalmente adequadas para a adubação. 

A reciclagem de resíduos orgânicos tem se consolidado como estratégia 

eficaz na recuperação da fertilidade do solo e na promoção da agricultura 

sustentável. Dentre essas alternativas, destaca-se o Bokashi — um 

biofertilizante fermentado de origem japonesa, amplamente utilizado em 

sistemas de produção orgânica (FAO, 2011). Produzido a partir de uma 

combinação balanceada de resíduos vegetais, animais e minerais, inoculados 

com Microrganismos Eficientes (EM), o Bokashi promove a fermentação e a 

decomposição da matéria orgânica, gerando um composto altamente nutritivo 

(Jusoh et al., 2013; Wijayanto et al., 2016; Lasmini et al., 2018; Salisu et al., 

2018). 

Estudos indicam que sua aplicação melhora a estrutura física do solo, 

aumenta a retenção de água, eleva a atividade microbiana benéfica e a 

disponibilidade de nutrientes para as plantas, além de contribuir para a 

supressão de doenças de solo (Gomes et al., 2021; Li et al., 2022). Culturas 

como tomate, alface, milho e café apresentam respostas positivas ao uso do 

Bokashi, com incrementos na produtividade, na qualidade dos produtos e na 

resiliência frente a estresses bióticos e abióticos (Olle, 2021; Rivas et al., 2023). 
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O Bokashi pode ser produzido na própria propriedade, utilizando resíduos 

locais, o que reduz custos, dependência de insumos externos e emissões 

associadas ao transporte e produção de fertilizantes químicos. Em sistemas 

agroecológicos, essa prática fortalece a autonomia dos agricultores, valoriza o 

conhecimento tradicional e contribui para a conservação dos recursos naturais e 

da biodiversidade (Lasmini et al., 2018; Kruker et al., 2023; Rivas et al., 2023). 

Além dos benefícios agronômicos e econômicos, o Bokashi representa um 

avanço na transição para sistemas agrícolas mais sustentáveis, resilientes e 

integrados aos princípios ecológicos. Sua adoção está alinhada aos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS), promovendo não apenas o aumento da 

produção, mas também a regeneração dos ecossistemas e a mitigação das 

mudanças climáticas (FAO, 2022; IPCC, 2023). 

 

2. Agricultura sustentável 

A agricultura global enfrenta o desafio urgente de garantir a segurança 

alimentar, fornecendo alimentos, fibras e energia limpa de forma ambientalmente 

responsável. Entre os principais obstáculos, destacam-se a crescente escassez 

de terra e água, os efeitos das mudanças climáticas e seus eventos extremos, o 

aumento da renda per capita, o avanço da urbanização e a demanda crescente 

por alimentos mais nutritivos, funcionais e rastreáveis por parte de consumidores 

digitalizados (Massruhá et al., 2020; Souza, 2024). 

O crescimento populacional intensifica a necessidade de expandir a 

produção de alimentos, o que torna essencial a adoção de sistemas produtivos 

mais eficientes e sustentáveis (Hundley et al., 2013). A agricultura, uma das mais 

antigas atividades humanas, representa uma ligação histórica entre sociedade e 

natureza. Desde meados do século XX, a produção agrícola aumentou 

significativamente para suprir tanto a alimentação humana quanto animal (Jacob, 

2016). Contudo, esse avanço tem gerado forte pressão sobre os recursos 

naturais, tornando a agricultura uma das atividades que mais consomem água, 

energia, solo e minerais. 

Esse uso intensivo de insumos e recursos posiciona a agricultura como 

uma das principais causas do desmatamento e da perda de biodiversidade 
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global, além de ser a segunda maior responsável pelas emissões de gases de 

efeito estufa (Sorrentino et al., 2015; Souza, 2024). No panorama atual, 

coexistem diferentes abordagens de produção, entre as quais se destacam o 

modelo convencional — que inclui práticas como uso de transgênicos e sistemas 

hidropônicos — e o sistema agroecológico, que compreende a produção 

orgânica e agroecológica (Matos et al., 2021; Souza et al., 2025). 

O modelo convencional, focado em alta produtividade e uso intensivo de 

insumos químicos, frequentemente resulta em degradação ambiental, perda da 

fertilidade do solo, poluição hídrica e aérea, e impactos negativos sobre a 

biodiversidade. Além disso, sua elevada dependência de agrotóxicos levanta 

preocupações quanto à saúde humana e à contaminação dos ecossistemas 

(Santos, 2013; Souza, 2024). Segundo Jacob (2016), a agricultura convencional 

compromete as gerações futuras, ao promover a degradação ambiental, o 

desperdício de recursos naturais, a perda de biomas, a desigualdade social e o 

desperdício alimentar. 

Diante desse cenário, torna-se evidente que a agricultura do futuro precisa 

ser simultaneamente produtiva e sustentável, integrando tecnologias, práticas 

ecológicas e responsabilidade social. A transição para sistemas mais resilientes 

requer a adoção dos princípios da agroecologia, promovendo uma produção que 

equilibre eficiência, conservação ambiental e equidade social (Altieri, 2018; 

Matos et al., 2021; Souza et al., 2024). 

Duas estratégias distintas vêm sendo propostas para promover a 

sustentabilidade agrícola. A primeira consiste em incorporar práticas 

socioambientais mais responsáveis à agricultura convencional, em uma 

abordagem de curto prazo. A segunda propõe a conversão gradual para 

sistemas agroecológicos, o que demanda um período de transição mais longo e 

profundo (Ellis, 1979; Altieri, 2018; Souza et al., 2024). 

A agricultura sustentável é um conceito abrangente que engloba práticas 

de manejo regenerativo, tecnologias apropriadas e uma visão sistêmica do 

território agrícola (Figura 1). Essa abordagem ganha força diante do 

reconhecimento de que o modelo convencional, formulado no pós-guerra, não 

será suficiente para atender às necessidades do século XXI (Gomes et al., 2021). 
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Figura 1. Mix de plantas implantado nas ruas do café: início de trabalho com a 

agricultura regenerativa da Fazenda do Lobo, no Sul de Minas em Três 

Corações. Fonte: https://maisagro.syngenta.com.br/sustentabilidade/agricultura-

regenerativa-na-cafeicultura-brasileira/. 

 

Além disso, as monoculturas contínuas em uma mesma área têm mostrado 

efeitos severos sobre a vitalidade do solo, comprometendo sua estrutura e a 

biodiversidade da micro e macrofauna. Esse processo de degradação 

compromete também a qualidade da água superficial e subterrânea. Como 

consequência, as plantas se tornam mais suscetíveis a pragas e doenças, 

exigindo maior uso de fertilizantes e pesticidas, além de um incremento no 

consumo de energia para o preparo e manejo do solo, elevando os custos de 

produção e os impactos ambientais (Singh et al., 2011; Gomes et al., 2021; 

Souza et al., 2024). 

Assim, a transição para modelos sustentáveis não é apenas desejável, mas 

necessária. Ela requer políticas públicas, incentivos econômicos, capacitação 

técnica e o fortalecimento das redes de conhecimento e cooperação entre 

agricultores, pesquisadores e consumidores. 

 

3. Os adubos orgânicos 

Nos últimos anos, observa-se um aumento expressivo na demanda por 

alimentos mais saudáveis e ambientalmente responsáveis, impulsionado por 

https://maisagro.syngenta.com.br/sustentabilidade/agricultura-regenerativa-na-cafeicultura-brasileira/
https://maisagro.syngenta.com.br/sustentabilidade/agricultura-regenerativa-na-cafeicultura-brasileira/
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consumidores que priorizam produtos cultivados com menor uso de agrotóxicos 

e fertilizantes sintéticos (Cavalcante et al., 2010; Souza et al., 2025). Esse novo 

perfil de consumo tem incentivado a agricultura a adotar práticas mais 

sustentáveis, promovendo o avanço de tecnologias inovadoras, como o manejo 

integrado de nutrientes baseado na utilização de insumos naturais, entre os 

quais se destacam os biofertilizantes (Mesquita et al., 2007; Cavalcante et al., 

2008; Aseri et al., 2008; Silva et al., 2023; Souza et al., 2024). 

A adubação orgânica representa uma dessas práticas sustentáveis, 

promovendo benefícios agronômicos e ecológicos significativos. Além de 

contribuir para a melhoria da estrutura do solo, essa forma de adubação aumenta 

a capacidade de retenção de água, favorece a aeração, eleva a disponibilidade 

de nutrientes e estimula a atividade de microrganismos benéficos — fatores 

fundamentais para o desenvolvimento radicular saudável das plantas (Malavolta 

et al., 2002; Silva et al., 2023). Os adubos orgânicos são a base para a produção 

de biofertilizantes, obtidos por meio da decomposição controlada da matéria 

orgânica por microrganismos, em processos aeróbicos ou anaeróbicos 

(Rodrigues et al., 2012; Dias et al., 2021) (Figura 2). 

 

Figura 2. Biofertilizantes. Fonte: https://agroadvance.com.br/blog-

biofertilizantes/. 
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A matéria orgânica presente nesses fertilizantes atua como fonte de 

energia para a microbiota do solo, contribuindo para a melhoria das 

características físicas, químicas e biológicas do ambiente edáfico. Entre os 

principais efeitos, destacam-se o aumento da porosidade, a maior retenção de 

umidade, a regulação térmica do solo, o retardo na fixação do fósforo e o 

incremento na capacidade de troca catiônica (CTC), reduzindo perdas por 

lixiviação e aumentando a eficiência da nutrição vegetal (Rodrigues et al., 2012; 

Silva; Andrade, 2022). 

Em solos tropicais, como os encontrados em grande parte do território 

brasileiro, a aplicação de fertilizantes orgânicos se mostra ainda mais 

estratégica. Nesses ambientes, a rápida decomposição da matéria orgânica, em 

virtude das altas temperaturas e da intensa atividade microbiana, exige 

reposição constante para manter a fertilidade e a estabilidade estrutural do solo 

(Villas Bôas et al., 2004; FAO, 2022). A utilização regular de adubos orgânicos 

contribui para a infiltração e retenção de água, melhora a agregação do solo, 

favorece a respiração das raízes e promove um ambiente biologicamente ativo 

e equilibrado, capaz de atender de forma mais eficiente às exigências 

nutricionais das culturas (Souza et al., 2022; Rivas et al., 2023) (Figura 3). 

 

Figura 3. Fertilizantes orgânicos de alta qualidade contribui para aumentar a 

qualidade do solo e a produtividade das culturas. Fonte: https://www.portaldo 

agronegocio.com.br/ecologia/organico/. 

https://www.portaldo/
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Além dos ganhos agronômicos, os adubos orgânicos colaboram para a 

mitigação dos impactos ambientais da agricultura, reduzindo a dependência de 

insumos sintéticos, promovendo a reciclagem de resíduos e fortalecendo os 

princípios da economia circular e da agroecologia. 

 

4. Produção de Bokashi 

O Bokashi é um composto orgânico fermentado, utilizado como adubo e 

condicionador de solo, que se destaca por sua alta eficiência nutricional e 

capacidade de promover a saúde edáfica. Diferentemente da compostagem 

tradicional, sua produção envolve um processo fermentativo acelerado por um 

consórcio de microrganismos benéficos, inoculados em diversas matérias-

primas orgânicas (Quiroz; Flores, 2019). Essa técnica favorece a rápida 

decomposição dos resíduos e a liberação de nutrientes de forma assimilável 

pelas plantas, além de estimular a microbiota do solo (Homma, 2003; Oliveira et 

al., 2015; Olle; Williams, 2015; Scotton et al., 2015). 

Durante a fermentação, o Bokashi cria um ambiente ideal para a 

proliferação de microrganismos como bactérias, fungos, actinomicetos, 

micorrizas e fixadores de nitrogênio (Homma, 2003). Esses microrganismos 

desempenham papel essencial na mineralização dos nutrientes, na supressão 

de patógenos e na biofortificação das plantas, potencializando a absorção e a 

eficiência no uso de nutrientes, bem como melhorando o desempenho 

fotossintético (Christel, 2017; Kruker et al., 2023; Pian et al., 2023). 

A qualidade do Bokashi está diretamente relacionada ao processo de 

fermentação, que, em sua forma predominante, é do tipo láctica. No entanto, 

também podem ocorrer fermentações secundárias — acética, alcoólica, 

propiônica e butírica — que contribuem para a diversidade de compostos 

bioativos presentes no produto final (Siqueira; Siqueira, 2013; Lim et al., 2022). 

A escolha das matérias-primas é fundamental para o sucesso do processo. 

Segundo Pian et al. (2023), resíduos como farelo de trigo, casca de café, 

subprodutos de cervejaria, capim-elefante, farelo de mamona e resíduos de 

leguminosas apresentam alto potencial fermentativo e boa composição 

nutricional (Figura 4). 
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Figura 4. Preparação do composto orgânico Bokashi. Fonte: Acervo do Sítio 

Recanto da Serra, Peron, 2024. 

 

As formulações de Bokashi têm mostrado efeitos positivos significativos na 

produtividade e na qualidade de diferentes culturas agrícolas, principalmente em 

sistemas sustentáveis e orgânicos (Olle, 2021). Sua aplicação frequente melhora 

as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, reduzindo a dependência 

de fertilizantes sintéticos e promovendo maior resiliência das plantas (Ribeiro et 

al., 2015; Wang et al., 2023). 

Exemplo prático do uso do Bokashi pode ser observado no Sítio Recanto 

da Serra, onde a família Peron adaptou a receita do composto às condições 

locais. O adubo é aplicado como cobertura nas lavouras de café e é produzido 

com palha de café, cinzas de fogão a lenha, carvão, farelo de mamona, pó de 

rocha, terra de formiga, garapa, água e uma solução de microrganismos eficazes 

(EM). A fermentação adotada é anaeróbica: todos os ingredientes são 

misturados, umedecidos (sem saturação) e armazenados em sacos plásticos de 

silagem de 50 kg, que são selados hermeticamente e mantidos por um período 

de 10 a 12 dias. Após esse período, o composto está pronto para uso, 

apresentando odor suave e coloração escura (Lima Silva et al., 2018; Peron et 

al., 2024) (Figura 5). 

De acordo com Peron (2024), o Bokashi representa uma prática de manejo 

simples, acessível e de grande eficiência, contribuindo para a sustentabilidade 

agrícola ao recuperar a saúde do solo, reduzir o uso de insumos externos e 
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aumentar a produtividade de forma ecológica. Estudos recentes também 

apontam que o Bokashi pode ser integrado a estratégias de manejo regenerativo 

do solo, favorecendo o sequestro de carbono e o equilíbrio microbiológico em 

agroecossistemas tropicais (Li et al., 2022; Rivas et al., 2023). 

 

Figura 5. Bokashi ensacamento para fermentação anaeróbica. Fonte: Acervo 

Sítio Recanto da Serra, Peron, 2020. 

 

5. Bokashi na agricultura 

Diversos estudos têm demonstrado os efeitos positivos da aplicação do 

Bokashi em diferentes contextos agrícolas, revelando seu potencial como 

biofertilizante promotor do crescimento vegetal e da saúde do solo. Jaramillo-

López et al. (2015), ao avaliarem a aplicação de Bokashi em mudas de Pinus 

pseudostrobus, observaram taxas de sobrevivência variando entre 87% e 100% 

— valores significativamente superiores aos registrados em projetos de 

reflorestamento similares realizados em Michoacán, onde a taxa de 

sobrevivência variou entre 21% e 46%. Além do aumento na sobrevivência das 

mudas, o Bokashi contribuiu para a melhoria das propriedades químicas do solo, 

elevando as concentrações de magnésio e cálcio, nutrientes essenciais para o 

desenvolvimento vegetal. 

Os autores também sugerem que a maior resistência das mudas ao 

estresse de transplantio e a condições adversas pode estar relacionada ao 

incremento de matéria orgânica, que, por sua vez, melhorou a estrutura e a 

capacidade de retenção hídrica do solo. Esse efeito físico, aliado à liberação 
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gradual de nutrientes, contribui para um ambiente mais propício ao enraizamento 

e ao estabelecimento inicial das plantas. 

Complementando esses resultados, o estudo conduzido por Abo-Sido et al. 

(2021) avaliou o efeito do Bokashi em mudas de pepino (Cucumis sativus) e 

couve (Brassica oleracea), observando ganhos expressivos na biomassa vegetal 

e no teor de clorofila foliar em comparação com plantas cultivadas em solo nu ou 

com composto convencional. Além disso, foram detectados aumentos 

significativos nas concentrações de nitrogênio amoniacal (NH₄⁺-N) e fósforo 

biodisponível, indicando uma liberação mais eficiente e sustentada de nutrientes 

essenciais. 

A análise microbiológica desses solos também revelou o aumento das 

populações de rizobactérias promotoras do crescimento (PGPRs) e fungos 

decompositores, que desempenham papel-chave na ciclagem de nutrientes, 

supressão de patógenos e promoção da saúde do solo. Tais resultados 

corroboram os benefícios do Bokashi como uma ferramenta multifuncional no 

manejo agroecológico, promovendo não apenas nutrição vegetal, mas também 

biodiversidade edáfica (Rivas et al., 2023). 

Pagliaccia et al. (2024) reforçaram esses achados ao analisarem solos 

tratados com Bokashi com condutividade elétrica de 1400 μS/cm, os quais 

mantiveram elevados níveis de nitrogênio amoniacal. Essa persistência indica 

um padrão de liberação lenta e contínua, que favorece o uso eficiente dos 

nutrientes pelas plantas. A fermentação controlada com microrganismos 

eficazes (EM) promove a mineralização gradual de compostos orgânicos, 

resultando em fertilizantes naturalmente enriquecidos e com alta capacidade de 

liberação sustentada de macro e micronutrientes (Mayer et al., 2010; Joshi et al., 

2019; Abo-Sido et al., 2021; Lim et al., 2022). 

O nitrogênio amoniacal, presente em compostos orgânicos como o 

Bokashi, é particularmente importante por ser menos suscetível à lixiviação do 

que o nitrato, além de ser mais compatível com sistemas de agricultura 

sustentável e orgânica. Sua presença contribui para uma nutrição vegetal 

equilibrada, melhora a eficiência do uso de nitrogênio e favorece a construção 

de um solo mais fértil e resiliente (Li et al., 2022; Wang et al., 2023). 
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Assim, o Bokashi se mostra uma alternativa eficaz aos fertilizantes 

convencionais, promovendo melhorias agronômicas e ecológicas expressivas, 

com potencial para integração em práticas de manejo agroecológico, orgânico e 

regenerativo (Figura 5). 

 

Figura 5. Bioinsumo protege cultivo de café contra perdas pela estiagem. Fonte: 

https://www.comprerural.com/bioinsumo-protege-cultivo-de-cafe-contra-perdas-

pela-estiagem/. 

 

Para esse mesmo autor, com o uso de bioinsumos, especialmente aqueles 

voltados à melhoria das condições do solo, observa-se um favorecimento direto 

ao desenvolvimento radicular das plantas. Esse crescimento mais expressivo do 

sistema radicular possibilita uma maior eficiência na absorção de água e 

nutrientes disponíveis no solo, resultando em respostas fisiológicas e produtivas 

mais satisfatórias por parte das plantas de café.  

Plantas mais saudáveis tendem a demandar menor uso de defensivos 

químicos, o que contribui significativamente para a preservação da microbiota do 

solo e a redução de impactos ambientais negativos. Esse menor consumo de 

agroquímicos representa ainda uma oportunidade concreta de melhoria da 

rentabilidade, ao reduzir custos operacionais e mitigar os efeitos nocivos ao 

ambiente agrícola. 

https://www.comprerural.com/bioinsumo-protege-cultivo-de-cafe-contra-perdas-pela-estiagem/
https://www.comprerural.com/bioinsumo-protege-cultivo-de-cafe-contra-perdas-pela-estiagem/
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A empresa Korin Agricultura e Meio Ambiente, referência nacional e 

pioneira na produção de bioinsumos no Brasil, desenvolveu o produto 

FertPremium/Bokashi, um biofertilizante que promove a revitalização do solo. 

Esta tecnologia atua diretamente na melhoria das condições biológicas e físico-

hídricas do solo, favorecendo o equilíbrio do agroecossistema. Sua formulação 

contém compostos bioativos com grupos funcionais que estimulam a atividade 

microbiológica, resultando na otimização do sistema produtivo e na obtenção de 

colheitas mais abundantes e sustentáveis. 

Segundo Cunha, pesquisador da FertPremium, a tecnologia apresenta 

preparo simples, baixo custo de aplicação e uma série de benefícios adicionais, 

como a redução da pressão de pragas, a supressão de doenças e a melhoria da 

qualidade dos produtos colhidos. Quanto mais se utiliza, melhor se torna o solo, 

afirma o especialista, destacando o potencial cumulativo e regenerativo do 

insumo. Nesse sentido, o FertPremium/Bokashi configura-se como um 

bioinsumo essencial para a construção de uma agricultura mais resiliente, 

eficiente e ambientalmente responsável. Seu uso em lavouras de café do Estado 

do Espírito Santo apresentaram resultados bastante expressivos. 

 

6. Aspectos econômicos 

A adoção de adubos orgânicos fermentados, como o Bokashi, oferece não 

apenas benefícios agronômicos e ambientais, mas também impactos 

econômicos significativos, sobretudo para agricultores familiares e produtores 

orgânicos. A possibilidade de produção local com base em resíduos orgânicos 

disponíveis na própria propriedade — como restos culturais, esterco animal, 

palhada, cinzas e outros insumos naturais — torna o Bokashi uma alternativa de 

baixo custo e alta viabilidade (Pian et al., 2023). 

Um dos principais atrativos econômicos do Bokashi está na redução da 

dependência de fertilizantes químicos, os quais são amplamente importados e 

sujeitos à volatilidade cambial. Em 2022, por exemplo, o preço médio da tonelada 

de fertilizantes minerais no Brasil ultrapassou R$ 4.000, o que comprometeu 

severamente as margens de lucro dos produtores, especialmente os de café 

(ANDA, 2022). Nesse contexto, a utilização do Bokashi representa uma 
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estratégia eficaz para mitigar os riscos associados à alta dos insumos e à 

instabilidade do mercado internacional. 

Além da redução de custos imediatos com fertilizantes externos, o uso 

contínuo do Bokashi contribui para a melhoria gradual da fertilidade e da 

estrutura do solo, promovendo o aumento da produtividade e a estabilidade das 

lavouras ao longo das safras. Olle (2021) ressalta que a adoção de compostos 

orgânicos fermentados proporciona efeitos cumulativos sobre os atributos físico-

químicos e biológicos do solo, o que se reflete positivamente no rendimento e na 

qualidade dos cultivos. 

Na cafeicultura, os efeitos econômicos do Bokashi têm sido particularmente 

expressivos. No Sítio Recanto da Serra, localizado na região montanhosa do 

Espírito Santo, a família Peron relatou uma redução de aproximadamente 35% 

nos custos com adubação após a substituição parcial de fertilizantes químicos 

por Bokashi produzido na própria propriedade. Essa mudança, além de reduzir 

gastos, resultou em um incremento médio de 15% na produtividade do café 

arábica, especialmente em áreas com histórico de baixa fertilidade (Peron, 

2024). 

Outro aspecto relevante é a possibilidade de geração de renda a partir da 

fabricação e comercialização do Bokashi por associações, cooperativas e 

empreendedores rurais. A produção local do biofertilizante, com aproveitamento 

de resíduos agrícolas, fortalece a economia circular e contribui para o 

desenvolvimento socioeconômico das comunidades do campo (Olle, 2021; FAO, 

2023). Essa atividade pode se tornar uma fonte complementar de renda, 

agregando valor a materiais anteriormente descartados e ampliando as 

oportunidades de trabalho no meio rural. 

Estudos apontam que o Bokashi apresenta uma relação custo-benefício 

favorável, promovendo ganhos econômicos sustentáveis ao melhorar a 

eficiência do uso de nutrientes, a saúde das plantas e a qualidade da produção. 

Segundo Jaramillo-López et al. (2015), a aplicação do Bokashi em mudas de 

Pinus pseudostrobus não apenas aumentou as taxas de sobrevivência e 

crescimento, mas também contribuiu para maior uniformidade no 

desenvolvimento das plantas, atributo valorizado em mercados exigentes como 

o de cafés especiais. 
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Dessa forma, a adoção do Bokashi representa uma alternativa viável que 

alia economia, eficiência agronômica e sustentabilidade. Sua produção 

descentralizada, adaptável a diferentes realidades, é especialmente relevante 

para a agricultura familiar e agroecológica, promovendo autonomia dos 

produtores em relação aos insumos industriais. Além disso, sua adoção contribui 

para a construção de sistemas agrícolas resilientes frente às mudanças 

climáticas e instabilidades de mercado. 

Considerando seu potencial econômico e os benefícios ambientais e 

sociais associados, o uso do Bokashi deve ser incentivado por meio de políticas 

públicas, programas de extensão rural e linhas de crédito específicas, como 

forma de impulsionar a transição agroecológica e fortalecer a sustentabilidade 

da cafeicultura nacional. 

Figura 6. Café manejado com braquiária e aplicação de fertibokashi em Garça 

SP. Fonte: Revista Cafeicultura. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch? v=R2Cf84U12Ng. 

 

7. Bokashi na cafeicultura 

No cenário da agricultura sustentável, o Bokashi tem se consolidado como 

uma alternativa eficiente aos fertilizantes minerais, especialmente em sistemas 

de base agroecológica e orgânica. Sua utilização na cafeicultura tem sido objeto 

https://www.youtube.com/
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de diversos estudos, que apontam ganhos significativos em produtividade, 

qualidade dos grãos e resiliência das plantas. 

Segundo Rocha et al. (2022), a aplicação de Bokashi em lavouras de 

Coffea arabica promoveu aumento nos teores de matéria orgânica do solo, 

melhoria na porosidade, incremento da atividade microbiana e maior estabilidade 

de agregados. Esses efeitos resultam em solos mais equilibrados, com maior 

capacidade de retenção de água e melhor disponibilidade de nutrientes — 

condições que favorecem o desenvolvimento radicular e aumentam a eficiência 

no uso de água e fertilizantes. 

Estudos como o de Lima et al. (2020) também demonstram que o Bokashi 

contribui para o equilíbrio nutricional das plantas, reduzindo deficiências minerais 

e otimizando a resposta fisiológica da cultura. Os autores observaram maiores 

taxas fotossintéticas, maior número de nós produtivos e menor incidência de 

doenças radiculares em cafeeiros tratados com o composto, atribuindo esses 

efeitos à presença de microrganismos benéficos, que desempenham papel 

fundamental na supressão de patógenos e no fortalecimento do sistema 

imunológico vegetal. 

Além dos benefícios agronômicos, o Bokashi apresenta vantagens 

econômicas e ambientais. Por ser elaborado a partir de resíduos orgânicos 

disponíveis localmente — como restos culturais, palhada, esterco e subprodutos 

agroindustriais —, ele possibilita a reciclagem de nutrientes, reduz o passivo 

ambiental e diminui a dependência de insumos externos (Carvalho et al., 2021; 

Ribas et al., 2023). Essas características são particularmente relevantes para 

agricultores familiares e produtores orgânicos, que buscam maior autonomia e 

sustentabilidade produtiva. 

Outro atributo importante é a capacidade do Bokashi de aumentar a 

retenção hídrica do solo, o que é fundamental em regiões com irregularidade 

pluviométrica ou suscetíveis à compactação. Em pesquisa conduzida por Silva 

et al. (2021), constatou-se que a aplicação de Bokashi resultou em solos com 

maior conteúdo de água disponível e maior estabilidade de agregados, 

favorecendo a resiliência das plantas durante períodos de estiagem — uma 

condição cada vez mais frequente nos trópicos diante das mudanças climáticas 

(FAO, 2023). 
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Estudos mais recentes reforçam esses achados. Rocha et al. (2022) 

relataram aumentos de produtividade em lavouras de Coffea arabica manejadas 

com Bokashi combinado a outros compostos orgânicos. Já Almeida et al. (2023) 

constataram melhorias na qualidade dos grãos e no crescimento do sistema 

radicular de Coffea canephora (conilon) no Espírito Santo, ao utilizarem 

diferentes formulações de Bokashi adaptadas às condições edafoclimáticas 

locais. Em ambos os casos, os efeitos foram atribuídos à sinergia entre 

nutrientes biodisponíveis e microrganismos eficazes presentes no biofertilizante 

fermentado. 

Dessa forma, o Bokashi configura-se como uma tecnologia de baixo custo, 

elevada eficácia agronômica e ampla aplicabilidade na cafeicultura. Seus efeitos 

positivos sobre a fertilidade do solo, o desempenho fisiológico das plantas e a 

sustentabilidade dos sistemas produtivos o tornam uma ferramenta estratégica 

para a transição agroecológica. 

Entretanto, para garantir sua eficiência e segurança, é fundamental que a 

aplicação do Bokashi seja acompanhada de boas práticas de manejo, controle 

da fermentação e orientação técnica adequada. Com essas precauções, o 

Bokashi se consolida como uma solução promissora para uma cafeicultura mais 

resiliente, produtiva e ecológica, alinhada às exigências de mercados 

sustentáveis e ao enfrentamento dos desafios climáticos contemporâneos. 

 

8. Benefícios agronômicos, ambientais e econômicos do Bokashi na 

cafeicultura orgânica e agroecológica 

A transição para sistemas de produção mais sustentáveis, como a 

cafeicultura orgânica e agroecológica, tem se consolidado como resposta às 

crescentes demandas ambientais, sociais e de mercado por alimentos saudáveis 

e de origem responsável. Nessa perspectiva, a valorização de insumos locais e 

práticas que promovam a saúde do ecossistema agrícola é fundamental. O 

Bokashi, adubo orgânico fermentado de origem japonesa, destaca-se como 

ferramenta estratégica, alinhada aos princípios agroecológicos e essencial para 

o êxito do cultivo de cafés sustentáveis (Henz; Suzuki; Vieira, 2007; Silva; Souza, 

2021; Ribas et al., 2023). 
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A base da produção agroecológica reside na vitalidade do solo. Solos ricos 

em matéria orgânica e com elevada atividade biológica são mais férteis, 

resilientes e capazes de sustentar a produtividade sem depender intensivamente 

de fertilizantes sintéticos. O Bokashi contribui diretamente para esse cenário, 

promovendo o aumento dos teores de carbono orgânico, ativando a microbiota 

benéfica e melhorando atributos físicos, como a estrutura e a capacidade de 

retenção de água do solo (Gómez-Velasco et al., 2014; Ribeiro et al., 2022). 

Além disso, o Bokashi tem demonstrado ser um insumo valioso na fase de 

viveiro, quando incorporado à formulação de substratos, favorecendo a produção 

de mudas mais vigorosas e saudáveis (Lima et al., 2007; Santos, 2019). Essa 

qualidade inicial tem reflexos diretos na implantação de lavouras mais uniformes 

e produtivas. A fermentação anaeróbica utilizada na produção do Bokashi 

conserva nutrientes essenciais, como o nitrogênio, e resulta em uma liberação 

gradual e equilibrada desses elementos, acompanhando as necessidades 

fisiológicas da planta ao longo do seu ciclo (Souza, 2023; Christel et al., 2021) 

(Figura 7). 

 

Figura 7. Bokashi no substrato para produção de mudas de café. Fonte: 

https://www.toolbox.coffee/pt-br/tools/206. 
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Em culturas perenes como o café, essa dinâmica é especialmente benéfica, 

pois garante fornecimento contínuo de nutrientes sem os riscos associados a 

perdas por lixiviação ou volatilização, comuns em fertilizantes solúveis. Estudos 

realizados em sistemas orgânicos e convencionais na Zona da Mata Mineira 

demonstram que o manejo da matéria orgânica com compostos fermentados 

como o Bokashi contribui para manter a produtividade e a sanidade das lavouras, 

mesmo em solos tropicais intemperizados (Valadares et al., 2009; Teixeira et al., 

2018). 

Sob a ótica econômica, o Bokashi representa uma alternativa de baixo 

custo e alto retorno. Sua produção pode ser realizada na própria propriedade 

com o uso de resíduos agroindustriais ou materiais disponíveis localmente — 

como palha de café, estercos, cinzas, farelos e restos vegetais —, reduzindo 

significativamente a dependência de insumos comerciais e os impactos 

financeiros associados à volatilidade dos preços de fertilizantes químicos (Ricci 

et al., 2005; Pian et al., 2023). Essa prática também contribui para o fechamento 

de ciclos de nutrientes, um dos pilares da agroecologia, reforçando a autonomia 

do agricultor. 

Na perspectiva ambiental, o uso do Bokashi contribui para a mitigação das 

mudanças climáticas ao reduzir a emissão de gases de efeito estufa, minimizar 

a degradação do solo e promover a ciclagem eficiente de nutrientes. Além disso, 

fortalece a resiliência das lavouras frente a estresses bióticos e abióticos, como 

pragas, doenças e déficits hídricos, condições cada vez mais frequentes em 

função das alterações climáticas (Vilas Boas, 2020; FAO, 2023). 

Em síntese, o Bokashi transcende sua função como fertilizante, 

configurando-se como uma tecnologia agroecológica de múltiplos benefícios. Ao 

integrar a recuperação da fertilidade do solo, o equilíbrio nutricional das plantas, 

a redução de custos e o fortalecimento da sustentabilidade produtiva, o Bokashi 

representa um instrumento fundamental para a consolidação da cafeicultura 

orgânica e agroecológica no Brasil. Sua adoção deve ser estimulada por políticas 

públicas e programas de extensão rural, visando a transição para 

agroecossistemas mais justos, resilientes e integrados ao meio ambiente. 

 



Bokashi: a revolução dos adubos orgânicos na agricultura sustentável    197  

9. Tabelas comparativas entre Bokashi e fertilizantes químicos destacando 

os principais atributos agronômicos, ambientais e econômicos 

 

Tabela 1. Comparação entre bokashi e fertilizantes químicos: atributos agronômicos e 

ambientais 

Atributos Bokashi 
Fertilizantes 

Químicos 
Referências 

Fonte de 

nutrientes 

Matéria orgânica 

fermentada, rica em 

nutrientes naturais e 

microrganismos eficientes 

Nutrientes minerais 

solúveis, sintéticos ou 

minerais refinados 

Olle (2021); 

Gomes et al. 

(2021); Kruker et 

al. (2023) 

Liberação de 

nutrientes 

Lenta e gradual, com 

liberação contínua ao 

longo do tempo 

Rápida, podendo 

causar lixiviação e 

perdas por 

volatilização 

Ribeiro et al. 

(2015); Abo-Sido 

et al. (2021) 

Melhoria da 

estrutura do 

solo 

Promove agregação, 

aumenta a porosidade, 

retenção de água e 

atividade microbiana 

Pode causar 

compactação e 

redução da matéria 

orgânica 

Villas Bôas et al. 

(2004); Silva et al. 

(2021) 

Atividade 

biológica do 

solo 

Estimula microrganismos 

benéficos, aumentando a 

biodiversidade microbiana 

Pode reduzir a 

diversidade 

microbiana, afetando o 

equilíbrio do solo 

Kruker et al. 

(2023); Gomes et 

al. (2021) 

Resiliência 

das plantas 

Aumenta resistência a 

estresses bióticos e 

abióticos 

Pode levar a plantas 

mais suscetíveis 

devido ao desequilíbrio 

nutricional 

Jaramillo-López et 

al. (2015); Lima et 

al. (2020) 

Impacto 

ambiental 

Reduz emissão de gases 

de efeito estufa, promove 

reciclagem de resíduos 

Alta emissão de gases, 

poluição hídrica e 

contaminação do solo 

Olle (2021); ANDA 

(2022); Kruker et 

al. (2023). 

Fonte: Os autores. 
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Tabela 2. Comparação entre Bokashi e Fertilizantes Químicos: Atributos Econômicos 

Atributos Bokashi Fertilizantes Químicos Referências 

Custo de 

produção 

Baixo a médio, pode 

ser produzido 

localmente com 

resíduos orgânicos 

Alto, dependente de 

mercado internacional e 

preço de insumos 

Pian et al. (2023); 

ANDA (2022); 

Peron (2024) 

Dependência 

externa 

Baixa, insumos 

geralmente locais e 

reciclados 

Alta, muitas vezes 

importados e sujeitos a 

variações cambiais 

ANDA (2022); 

Olle (2021) 

Retorno financeiro 

Retorno gradual com 

aumento da 

produtividade e 

qualidade do solo 

Retorno rápido, mas 

pode exigir aplicações 

frequentes 

Jaramillo-López 

et al. (2015); Olle 

(2021) 

Sustentabilidade 

econômica 

Alta, favorece 

economia circular e 

reduz insumos 

externos 

Baixa, com custos 

ambientais e sociais 

elevados que impactam 

em longo prazo 

Ricci et al. 

(2005); Olle 

(2021) 

Mercado e valor 

agregado 

Potencial para cafés 

especiais e produção 

orgânica valorizada 

Mercado convencional, 

menos valorizado em 

nichos sustentáveis 

Almeida et al. 

(2023); Rocha et 

al. (2022) 

Fonte: Os autores. 

 

10. Considerações 

A crescente demanda global por alimentos de alta qualidade impõe 

desafios cada vez maiores à agricultura moderna, especialmente no que tange 

à sustentabilidade dos sistemas produtivos. Práticas convencionais, como a 

monocultura intensiva e o uso excessivo de fertilizantes químicos, têm provocado 

impactos e externalidades negativos significativos nos agroecossistemas, 

comprometendo a saúde do solo, a biodiversidade e as redes tróficas. Esses 

efeitos resultam em degradação ambiental, com a perda de nutrientes 

essenciais, redução da capacidade de retenção hídrica e empobrecimento da 
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diversidade biológica. Frente a esse cenário, a adoção de alternativas 

sustentáveis, como os biofertilizantes, revela-se uma estratégia eficaz para 

minimizar tais impactos. 

O Bokashi, um biofertilizante produzido por meio da reciclagem de resíduos 

orgânicos fermentados, destaca-se como uma ferramenta promissora. Sua 

aplicação tem demonstrado melhorar a fertilidade do solo, incrementar a 

retenção de água e estimular a atividade microbiana, elementos essenciais para 

o desenvolvimento saudável das culturas. Além disso, o uso de fertilizantes 

orgânicos, como o Bokashi, reduz a dependência de insumos químicos, 

respondendo também à demanda crescente por alimentos mais saudáveis e 

livres de contaminantes. 

Adotar práticas de adubação orgânica representa um passo decisivo rumo 

a uma agricultura mais ecológica e sustentável. Essas práticas não apenas 

elevam a produtividade agrícola, mas também desempenham papel crucial na 

conservação dos ecossistemas. Ao incorporar insumos naturais ao manejo, é 

possível mitigar os impactos e externalidades ambientais negativos, garantindo 

a qualidade do solo, a preservação da biodiversidade e a sustentabilidade em 

longo prazo dos sistemas produtivos. 

Entretanto, para que essa transição seja efetiva, é imprescindível que 

esteja amparada por políticas públicas robustas que fomentem a pesquisa, a 

educação e a capacitação dos agricultores, sobretudo em regiões ainda 

dependentes dos fertilizantes químicos. A cooperação entre produtores, 

pesquisadores e órgãos governamentais é fundamental para acelerar a difusão 

de práticas sustentáveis, beneficiando não só a produção, mas também as 

comunidades locais, ao assegurar alimentos de qualidade e o equilíbrio 

ambiental. 

Assim, a implementação de sistemas de manejo sustentável, com ênfase 

no uso de biofertilizantes tipo Bokashi, é decisivo para atender às demandas 

contemporâneas por alimentos de qualidade, preservando simultaneamente a 

saúde do planeta. Com a adoção dessas soluções, vislumbra-se um futuro 

agrícola mais equilibrado, resiliente e capaz de garantir a segurança alimentar 

de forma responsável e consciente. 
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Na cafeicultura, o Bokashi se apresenta como uma prática inovadora que 

alia viabilidade econômica, ganhos agronômicos e sustentabilidade ambiental. 

Sua formulação a partir de resíduos orgânicos locais e produção descentralizada 

favorecem agricultores familiares e sistemas agroecológicos, promovendo a 

independência de insumos externos e incentivando a economia circular no meio 

rural. Além disso, contribui significativamente para a melhoria da fertilidade e da 

estrutura do solo, favorecendo o desenvolvimento radicular, a absorção eficiente 

de nutrientes e a resiliência das plantas frente a adversidades climáticas. 

Sob o ponto de vista econômico, sua adoção tem se mostrado vantajosa 

ao reduzir custos com fertilizantes convencionais, cujos preços elevados 

impactam negativamente a rentabilidade da cafeicultura. Ademais, o Bokashi 

possibilita incrementos na produtividade e na qualidade dos grãos. Relatos de 

campo e evidências científicas indicam que o uso contínuo desse biofertilizante 

gera benefícios diretos aos produtores, com impactos positivos na sanidade das 

plantas, na estabilidade da produção e na valorização dos cafés especiais. 

Dessa forma, é fundamental incentivar sua utilização por meio de políticas 

públicas e programas de extensão rural, contribuindo para a construção de 

sistemas cafeeiros mais sustentáveis, produtivos e resilientes. 
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